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CONSTITUINTE 

Ordem do dia dos 
ministros militares 
critica políticos 

por Riomor Trindade 
do Rio 

O ministro do Exército, 
general-de-exército Leôni­
das Pires Gonçalves, ao fi­
nal da solenidade de reve-
rénciamento aos mortos da 
intentona comunista de 
1935, realizada na sexta 
feira no Memorial da Praia 
Vermelha, zona sul do Rio, 
negou-se a comentar a du­
ra "ordem do dia" da qual 
foi autor junto com outros 
dois ministros militares, 
que condena os radicalis­
mos de todas as espécies e 
contém críticas indiretas à 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, aos políticos e à 
imprensa. Pires Gonçal­
ves, porém, manifestou-se 
contra o parlamentarismo. 
Além do ministro do Exér­
cito, assinaram a "ordem 
do dia" os ministros da Ma­
r inha, a lmirante-de-
esquadra Henrique Sabóia, 
e da Aeronáutica, tenente-
brigadeiro-do-ar Octávio 
Júlio Moreira Lima. 

O presidente da Repúbli­
ca em exercício, deputado 
Ulysses Guimarães, já ha­
via abandonado o local, 
acompanhado do governa­
dor Moreira Franco e dos 
ministros Ronaldo Costa 
Couto, do Gabinete Civil, e 
do general Iváh de Souza 
Mendes, do SNI, quando a 
imprensa se aproximou do 
ministro do Exército. A 
"ordem do dia" è um ata­
que direto à Constituinte?, 
indagou uma repórter. "A 
senhora, minha jovem lei­
tora, saber ler?", retrucou 
Pires Gonçalves. "Sei!", 
exclamou a jornalista. 
"Então, tire suas conclu­
sões, não pergunte pra 
mim", respondeu o minis­
tro do Exército. 

"Ministro, o senhor foi 
convertido ao parlamenta­
rismo?", perguntou um re­
pórter. "Não, não é verda­
de. O senhor sabe que a im­
prensa, de vez em quando, 
veicula coisas que não cor­
respondem à verdade. São 
cogitações. Essa é uma de­
las", disse Pires Gonçal­
ves. "Na Inglaterra, o se­
nhor chegou a ter contato 
com parlamentaristas?", 
insistiu o jornalista, 
referindo-se à recente via­
gem do ministro do Exérci­
to àquele país. "Tive sim. 
E, curiosamente, um par­
lamentarista que sentou ao 
meu lado no almoço disse 
que nós não o adotássemos 
aqui, porque lá não dava 
certo. Curiosamente...", 
afirmou Pires Gonçalves. 

Nesse momento, enquan­
to um repórter tentava per­
guntar se o ministro do 
Exército era, então, contra 
a adoção do parlamentaris­
mo no Brasil, outro insistia 
em obter a opinião do gene­
ral Leônidas sobre os ter­
mos da "ordem do dia". A 
resposta do ministro: "Eu 
sou um dos redatores da 
'ordem do dia'. A interpre­
tação é dos senhores. Nós 
fizemos a coisa da maneira 
dos nossos pensamentos, 
da maneira mais clara. Os 
senhores a interpretem, 

pyl^ 

Leônidas Pires Gonçalves 

não me cabe interpretar". 
Moreira Lima interpre­

tou a "ordem do dia" como 
"apenas uma mensagem 
de união contra os grupos 
radicais". E acrescentou: 
"E um alerta e um clamor 
de união. Não há ameaças, 
absolutamente. Se for in­
terpretada dessa forma, 
essa não foi a nossa inten­
ção". 

CERIMONIA 
O p r e s i d e n t e em 

exercício Ulysses Guima­
rães, ao lado do governa­
dor fluminense Moreira 
Franco, chegou ao Memo­
rial da Praia Vermelha às 
10h02. Após passar em re­
vista a tropa formada em 
sua honra, Ulysses deposi­
tou uma "corbeille" de flo­
res no "Panteão dos Mor­
tos" e dirigiu-se ao palan­
que oficial para ouvir a lei­
tura da "ordem do dia", 
feita pausadamente pelo 
almirante Sérgio Tasso 
Vasquez de Aquino, secre­
tário interministerial para 
Recursos do Mar, e prece­
dida de uma salva de 21 ti­
ros de canhão. 

No palanque oficial, 
Ulysses postou-se entre 
Moreira Franco e Henrique 
Sabóia, figurando ainda na 
primeira fila os ministros 
Leônidas Pires Gonçalves, 
Octávio Moreira Lima, 
Ivan de Souza Mendes, Ro­
naldo Costa Couto, general 
Paulo Roberto Camarinha 
(ministro-chefe do Estado-
Maior das Forças Arma­
das) e os três comandantes 
militares da região: o ge­
neral Waldir Eduardo Mar­
tins, do Comando Militar 
do Leste; o brigadeiro Már­
cio Terezino Drumond, do 
III Comando Aéreo Regio­
nal; e o almirante Renato 
Machado, do I Distrito Na­
val. 

Entre outros convidados, 
também postaram-se ao 
palanque o ex-ministro Dé-
lio Jardim de Mattos, os ge­
nerais Brum Negreiros 
(ex-comandante militar do 
Leste) e Newton Cerqueira 
(comandante da 9? Brigada 
de Infantaria) e o brigadei­
ro João Penido Burnier. A 
exceção de Ulysses e Mo­
reira Franco, não havia, 
porém, nenhum político 
com mandato eletivo. As 
10h39, a solenidade foi en­
cerrada e o presidente da 
República em exercício ini­
ciou a viagem de retorno a 
Brasília. 

Governadores reafirmam 
soberania da Constituinte 

por Riomor Trindade 
do Rio 

"A Assembleia Nacional 
Constituinte não deve ser 
alvo de críticas, nem será 
atingida por declarações 
de qualquer segmento da 
sociedade, mesmo as For­
ças Armadas." A afirma­
ção foi feita na sexta-feira, 
no Rio, pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
líder do PMDB no Senado, 
a propósito das críticas à 
Constituinte e aos políticos, 
embutidas, de forma indi-
reta, na "ordem do dia", 
dos três ministros milita­
res, em homenagem aos 
mortos da Intentona Comu­
nista de 1935. "Tais críticas 
não afetarão os trabalhos 
da Constituinte", assinalou 
Fernando Henrique. 

A "ordem do dia" men­
ciona a existência de 
"mentes que, por ambição 
pessoal ou política, prati­
cam, de forma astuciosa, o 
clientelismo e a demago­
gia", citação que também 
foi repudiada pelo líder do 
PMDB no Senado. "Espero 
que sua síntese não seja 
correta, porque esse tipo de 
comentário não cabe", 
afirmou Fernando Henri­
que. O governador baiano, 

Waldir Pires, observou 
que, devido a seus múlti­
plos afazeres, não tivera 
tempo de ler a "ordem do 
dia" dos ministros milita­
res, mas destacou: "A 
Constituinte é soberana, es­
tá acima das críticas. E 
mudar o sistema de gover­
no está dentro de sua com­
petência". 

O governador fluminen­
se, Moreira Franco, disse 
ter lido a "ordem do dia" e 
não ter encontrado "nenhu­
ma palavra expressa sobre 
o problema de mudança da 
forma de governo" (a cita­
ção dos militares de conde­
nação ao parlamentarismo 
diz, textualmente: "Men­
tes que continuam a deva­
near que seja possível, por 
artificiosa conduta, impor 
um sistema de governo 
completamente estranho 
às aspirações do brasilei­
ro"), mas também ressal­
tou a soberania da Consti­
tuinte. "Trata-se de tema 
que mobiliza a todos os bra­
sileiros, civis e militares. A 
Constituinte tem soberania 
para deliberar sobre o sis­
tema de governo. Sou pre­
sidencialista, reitero, mas 
respeito a soberania dos 
constituintes", disse Mo­
reira Franco. 

U Repúdio aos radicais" 
por Edson Beú 

de Brasília 
O deputado Ulysses Gui­

marães, depois de retornar 
a Brasília, procedente do 
Rio de Janeiro, onde, na 
sexta-feira, como presiden­
te interino da República, 
participou das homenagens 
às vítimas da Intentona Co­
munista, disse que não viu 
nenhuma crítica contra a 
Constituinte inserida na or­
dem do dia assinada pelos 
ministros das três armas. 

Na opinião de Ulysses, os 
ministros não criticaram a 

decisão da Comissão de 
Sistematização, que apro­
vou o sistema parlamenta­
rista de governo. "Não é 
verdade. A declaração não 
tem qualquer referência ao 
sistema de governo ou ao 
mandato. O cerne da decla­
ração, o que foi dito é que 
as Forças Armadas repu­
diam os extremismos, re­
pudiam os radicais de onde 
vier, da esquerda ou da di­
reita, principalmente os 
métodos violentos para as­
sumir o poder", interpreta 
o deputado. 

Moderados articulam-se para 
obter maioria no plenário 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

Será deflagrada no início 
da semana dentro da Cons­
tituinte uma articulação 
para reunir em torno de 
uma proposta moderada de 
Constituição a maioria dos 
parlamentares, traduzida 
no mínimo de 280 votos em 
plenário. A iniciativa do 
acordo partirá do "grupo 
dos 32", liderado pelo sena­
dor José Richa (PMDB-
PR) e pela deputada San­
dra Cavalcanti (PFL-RJ). 
Na fase anterior dos traba­
lhos constitucionais esta 
ala elaborou o projeto Hér­
cules, que acabou tendo 
boa parte de seus dispositi­
vos incluída no substitutivo 
do relator Bernardo Ca­
bral. 

A ideia é atrair para um 
só texto os constituintes 
moderados do PMDB, 
além de membros do "Cen-
trão", grupo de inspiração 
conservadora. Nos próxi­
mos dias, esta movimenta­
ção deverá ganhar um in­
fluente adepto: o presiden­
te nacional do PFL, sena­
dor Marco Maciel. Forma­
do o quadro, participantes 
da articulação não têm dú­
vidas de que haverá pelo 
menos 280 votos para apro­
var questões consideradas 
polémicas. 

A necessidade deste tipo 
de negociação ficou clara 
na semana passada duran­
te o episódio do regimento 
interno. Os diversos blocos 
ideológicos constataram a 
dificuldade de reunir a 
maioria absoluta para 
aprovar um determinado 
d i s p o s i t i v o . Ass im, 
iniciaram-se as aproxima­
ções com correntes de pen­
samento compatível. 

Algumas das emendas já 
preparadas pelo grupo dos 
32, por exemplo, coincidem 
com as propostas em estu­
do pelo deputado José Lins, 
um dos coordenadores do 
"Centrão". O acordo, pre­
vêem os negociadores, agi­
lizará o processo de elabo­
ração da nova Carta, per­
mitindo o final dos traba­
lhos em menos de dois me­
ses. 

O capítulo dos direitos so­
ciais, incluindo a área tra­
balhista, merece atenção 
especial. A articulação mo­
derada pretende substituir 
a expressão "garantia de 
emprego protegido contra 
despedida imotivada" por 
"relação de emprego pro­
tegida contra despedida 
imotivada". Serão manti­
das as exceções a esta pro-
teção: contrato a termo, 
falta grave definida em lei 

Ulysses acredita no acordo 

"PMDB teve duas faces 
no governo Sarney", 
critica Álvaro Dias 

por Edson Beú 
de Brasília 

"Estou certo de que o bom 
senso vai reinar", disse o de­
putado Ulysses Guimarães, 
procurando manifestar seu 
otimismo quanto à possibili­
dade de um entendimento 
com o bloco suprapartidário 
"Centrão", para superar as di­
vergências em torno da vota­
ção dos projetos de alteração 
do regimento interno da Cons­
tituinte. O deputado encerrou 
a semana alimentando a ex­
pectativa de até antecipar de 
quarta para a terça-feiro a 
sessão que irá definir a polé­
mica matéria. "Quero ver se, 
em vez de quarta, faço a ses­
são na terça-feira, ainda que 
seja à noite", disse o parla­
mentar, na sexta-feira à tar­
de, ainda na múltipla condi­
ção de presidente interino da 
República, da Constituinte, da 
Câmara dos Deputados e do 
PMDB. "Estamos próximos de 
uma solução", assegurou. 

Com a costumeira habilida­
de, Ulysses não quis impor ne­
nhuma condição para nego­
ciar, mas, ao mesmo tempo, 
indicou o que considera "o 
melhor caminho" para se che­
gar a um entendimento: "O in­
teressante é que as proposi­

ções que possam receber um 
tratamento especial tenham 
pelo menos a assinatura da 
maioria absoluta (280) e que a 
preferência -seja subordinada 
â soberania do plenário". 

O deputado contou que, du­
rante o período que exerceu a 
interinidade da chefia do go­
verno, teve a oportunidade de 
manter contatos com alguns 
coordenadores do "Centrão" e 
que aproveitaria o fim de se­
mana para acelerar as nego­
ciações. "Não é possível que 
prolonguemos as dificuldades 
para o entendimento", censu­
rou. 

A exigência da maioria ab­
soluta para aprovar o texto do 
relator Bernardo Cabral, feita 
pelo "Centrão", não represen­
to um empecilho para um 
acordo, segundo Ulysses. 
"Quem abre mão da maio­
ria?", indagou, irónico. "Para 
se tirar uma virgula do texto 
da Comissão de Sistematiza­
ção, para se tirar uma palavra 
num destaque, é preciso da 
maioria", reconheceu. 

Ulysses acha necessário ha­
ver concessões reciprocas. "E 
isso já houve", ressaltou. "O 
deputado Roberto Cardoso Al­
ves (PMDB-SP), em seu proje-
">, inseriu disposições do pro­

jeto da Mesa", exemplificou. 
O presidente do PMDB não vê 
motivos para temer um gran­
de atraso no cronograma da 
Constituinte. Na sua opinião, 
a grande maioria dos consti­
tuintes está de acordo com pe­
lo menos 80% do texto apro­
vado pela Comissão de Siste­
matização. 

Pelos seus cálculos, apenas 
uns onze a quinze pontos do 
projeto são polémicos, estan­
do sujeitos, portanto, a um 
"tratamento especial". 

O deputado paulista lem­
brou que o presidente da Re­
pública está disposto a acatar 
a deliberação da Constituinte 
sobre a duração de seu man­
dato e o sistema de governo. 
"Eu, pessoalmente, que lido 
com o presidente Sarney, te­
nho ouvido ele dizer que res­
peita a decisão da Constituin­
te e a sua soberania para defi­
nir." Ulysses admite, no en­
tanto, que será necessário 
realizar "um grande trabalho" 
para adaptar a legislação elei­
toral, caso sejam realizadas 
eleições presidenciais no pró­
ximo ano, conforme já deter­
minou a Comissão de Sistema­
tização. "Mas isso terá de ser 
examinado no seu devido 
tempo", lembrou. 

e justa causa, "baseada em 
fato económico intrans­
ponível, fato tecnológico ou 
infortúnio da empresa", 
conforme consta do texto 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização. 

O grupo pretende manter 
também a jornada sema­
nal de trabalho de no máxi­
mo 44 horas. Em caso de 
revezamento por turnos, 
com trabalho ininterrupto, 
a carga máxima diária se­
rá de seis horas. 

Um ponto bastante polé­
mico da proposta da Siste­
matização receberá trata­
mento diferenciado pelos 
moderados. O pagamento 
da hora extra não será em 
dobro, mas variará de 25 a 
100%, conforme o contrato 
de trabalho. O "Centrão" 
já tem emenda com o mes­
mo teor. Outra definição 
refere-se à licença para 
gestantes. A Sistematiza­
ção decidiu-se pelos 120 
dias. Depois de alguma di­
vergência, o grupo dos 32 
concordou e o item fará 
parte do entendimento. 

Está pronta também 
emenda supressiva do dis­

positivo que garante a im-
prescritibilidade dos direi­
tos trabalhistas pelo prazo 
de dois anos a partir da ces­
sação do contrato de traba­
lho. 

Os moderados querem 
manter a legislação atual, 
com o período de cinco 
anos, mas contados a par­
tir da ocorrência do fato 
que leva o funcionário a re­
clamar direitos trabalhis­
tas. 

Enquanto preparavam 
as propostas para o capítu­
lo dos direitos sociais, os 
moderados estiveram em 
contato com o presidente 
da FIESP, Mário Amato, e 
o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Luis António Medei­
ros, que teriam manifesta­
do apoio às emendas. 

O acordo entre os grupos 
moderados prevê ainda a 
manutenção do texto da 
Sistematização para a re­
forma agrária, que transfe­
re para a lei ordinária a 
imissão de posse da terra 
desapropriada. Pela previ­
são dos articuladores, di­
reita e esquerda não atingi­

rão, de um lado ou de outro, 
os 280 votos para alterar o 
projeto atual. 

No conceito de empresa 
nacional, o grupo quer reti­
rar a expressão "incondi­
cional" do texto que deter­
mina o controle decisório e 
de capital votante em cará-
ter permanente e exclusivo 
para pessoas físicas domi­
ciliadas no País. Os mode­
rados argumentam que tor­
nar o dispositivo incondi­
cional inviabilizaria "joint-
ventures". A nacionaliza­
ção das distribuidoras de 
derivados de petróleo tam­
bém cai. 

Outra modificação im­
portante: a censura, pelo 
projeto dos moderados, 
volta a ser classificatória e 
não apenas indicativa co­
mo queria a Sistematiza­
ção. 

A exemplo do que fez o 
"Centrão", os articulado­
res do bloco moderado ex­
cluíram dos entendimentos 
o sistema de governo e o 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney. Nestes pontos, 
cada constituinte votará 
por decisão própria. 

por Adriano Vera e Silva 
de São Paulo 

O governador do Paraná, 
Álvaro Dias, fez duras 
críticas ao PMDB e falou 
sobre a sucessão presiden­
cial na última sexta-feira, 
em São Paulo, quando al­
moçou com o presidente da 
Bolsa de Valores de São 
Paulo (Bovespa), Eduardo 
Rocha Azevedo. Embora 
considere prematuro o lan­
çamento de candidatos à 
sucessão presidencial, o 
governador paranaense foi 
apontado por Rocha Azeve­
do como o nome mais apro­
priado para substituir o 
presidente José Sarney. 

Álvaro Djas disse não 
acreditar que o plenário da 
Constituinte revogue a de­
cisão da Sistematização pe­
lo mandato de quatro anos, 
embora considere que o 
ideal seriam eleições presi­
denciais apenas em 1989, já 
que no ano que vem serão 
elaboradas as leis ordiná­
rias e complementares. 

"Não podemos compro­
meter o País com a pressa 
para a sucessão, mas te­
mos de aceitar as eleições 
no ano que vem porque esta 
é a vontade popular. Defen­
di os cinco anos até porque 
acredito que a eficiência 
dos trabalhos constituintes 
estará comprometida por 
interesses eleitorais", afir­
mou o governador. 

Ele considera que o fun­
damental agora é estabele­
cer o processo pelo, o qual o 
PMDB vai decidir quem se­
rá seu candidato, e não o 
lançamento de nomes, por­
que senão "o plenário da 
C o n s t i t u i n t e v a i 
transformar-se em passa­
rela para o desfile dos can­
didatos". 

A esquerda faz uma autocrítica 
por Cecília Pires 

de Brasília 
O líder do PMDB na 

Constituinte, Mário Covas, 
acredita que não é hora pa­
ra o lançamento de candi­
daturas dentro do partido 
visando à sucessão do pre­
sidente José Sarney. Covas 
prega que o momento é de 
unir forças para concluir a 
Constituinte, com o auxílio 
inclusive dos governado­
res, que deverão ter papel 
fundamental nesta fase. 
Por isso, iniciou intensas 
articulações neste final de 
semana para encontrar 
uma saída negociada com o 
"Centrão", evitando o im­
passe criado com o projeto 
de alteração do regimento. 

Em reunião na noite de 
quinta-feira, com cerca de 
sessenta parlamentares da 
ala progressista do PMDB, 
deputados do PDT e do 
PCB, Covas fez uma ampla 
avaliação da derrota sofri­
da na Constituinte com a 
articulação do "Centrão". 
Depois da exposição dos 
parlamentares, a decisão 
foi de não se pensar por en­
quanto em renovação par­
tidária nem em candidatu­
ras visando à eleição presi­
dencial no ano que vem. O 
objetivo de todos, segundo 
a avaliação geral, é cen­
trar fogo na Constituinte 
para concluir logo os traba­
lhos, segundo revelou um 
dos participantes. 

A conclusão foi de que a 

PMDB 

única alternativa, agora, 
na Constituinte seria a 
pressão da sociedade. E a 
fórmula mais eficiente pa­
ra isso seria o lançamento 
de uma candidatura popu­
lar. Os deputados Pimenta 
da Veiga (PMDB-MG) e 
Maurício Fruet (PMDB-
PR) defenderam o lança­
mento da candidatura de 
Covas. Pimenta argumen­
tou que "ou se define uma 
candidatura logo, ou ela se­
rá atropelada pelo lança­
mento de outras candidatu­
ras"^ HderMárioCovasdis-
cordou, argumentando que 
os que alardeavam candi­
daturas hoje eram justa­
mente aqueles que não têm 
poder na Assembleia Na­
cional Constituinte, numa 
alusão indireta ao ex-
governador do Rio, Leonel 
Brizola, e ao governador 
paulista Orestes Quércia. 
"Temos que fazer logo a 
Constituição", defendeu o 
senador. 

O deputado Paulo Rattes 
(PMDB-RJ), dizendo-se 
autorizado por Moreira 
Franco, afirmou que o go­
vernador do Rio é favorá­
vel às eleições para presi­
dente no ano que vem e de­
fende a tese presidencialis­
ta. Acredita Moreira Fran­
co, segundo Rattes expôs 
na reunião, que apenas um 
presidente respaldado com 
40 milhões de votos tem 
condições de reverter um 
quadro de crise que o par­

lamentarismo não conse­
guiria suportar. 

Nesse momento, segundo 
relato de um dos partici­
pantes, Covas fez uma vee­
mente defesa do parlamen­
tarismo, dizendo que o con­
tato com os governadores, 
neste momento, é funda­
mental, porque eles terão 
um papel importante na de­
finição dos rumos da Cons­
tituinte. 

Na tarde de sexta-feira, 
Covas prosseguiu contatos 
com várias lideranças par­
tidárias e do "Centrão" pa­
ra encontrar uma solução 
negociada aos trabalhos do 
plenário. Depois de conver­
sar com o líder do PFL, Jo­
sé Lourenço, Covas admi­
tiu que a proposta apresen­
tada pelo deputado Afif Do­
mingos (PFL-SP) "é um 
bom ponto de partida". Es­
sa proposta é intermediá­
ria entre o projeto da mesa 
e o do "Centrão" e está sen­
do negociada pelos senado­
res Fernando Henrique 
Cardoso, Mário Covas e ou­
tras lideranças do PMDB, 
com o apoio do deputado 
Ulysses Guimarães. 

Segundo Covas, a apro­
vação do projeto do "Cen­
trão" criaria sérias dificul­
dades para a Constituinte. 
"Abstraindo-se a natureza 
política e até ideológica do 
movimento que sustenta a 
disputa, o projeto é inviá­
vel tecnicamente. Quando 
o projeto propõe que seja 

Discussões sobre ideologia 
por Riomor Trindade 

do Rio 
A fragilidade ideológica 

do PMDB foi um tema que 
ganhou espaço destacado 
nas palestras de dois ex­
poentes do partido na últi­
ma sessão plenária do Se­
minário Internacional so­
bre a Social Democracia, 
encerrado na sexta-feira, 
no Rio. Tanto o senador 
Fernando Henrique Cardo­
so, líder do PMDB no Sena­
do, quanto o governador 
baiano Waldir Pires 
ocuparam-se do assunto, 
antes de o governador flu­
minense Moreira Franco, 
no encerramento do encon­
tro, proclamar que o parti­
do tem os dois requisitos 
fundamentais para promo­

ver as mudanças sociais 
que o País reclama: o sa­
ber e o voto. 

"Não adianta ter partido 
forte, com grande número 
de membros mas sem con­
teúdo ideológico. Isto só 
serve ao conservadorismo 
e à manutenção do 'status 
quo'", assinalou Fernando 
Henrique, lembrando que 
na "batalha" da mudança 
do regimento da Consti­
tuinte, na semana passada, 
109 parlamentares peme-
debistas votaram com o 
"Centrão", agrupamento 
de constituintes conserva­
dores. "O Centrão" no Bra­
sil de hoje, é ideológico. E 
se não criarmos valores 
políticos, não vamos sair 
desse magno confuso que é 

o PMDB", afirmou o líder 
do partido no Senado. 

Já o governador Waldir 
Pires assinalou que o 
PMDB "ainda é uma fren­
te", que só ganhará contor­
nos mais definidos após a 
conclusão dos trabalhos da 
Constituinte. Segundo Pi­
res, o desafio que se coloca, 
depois de promulgada a no­
va Constituição, é a cons­
trução de um partido capaz 
de superar o conservado­
rismo e avançar no cami­
nho da justiça social. Para 
o governador baiano, a so­
lução democrática para o 
Brasil passa pela democra­
cia social, pela social-
democracia. "O liberalis­
mo é uma pilhéria", sen­
tenciou. 

O prefeito Saturnino Bra­
ga, ao participar do painel 
"A Social-Democracia nas 
condições do Brasil", ma­
nifestou sua apreensão 
com a falta de percepção 
dos partidos políticos para 
com os temas sociais. "Se 
os partidos não forem ca­
pazes de promover a justi­
ça social, corremos o risco 
de um retrocesso político", 
disse Saturnino. Mas o go­
vernador Moreira Franco 
afiançou que o PMDB está 
preparado para percorrer 
o "caminho da justiça so­
cial, da liberdade e da mo­
dernidade", e haverá de in­
corporar a seu património, 
para avançar, a experiên­
cia da Social-Democra­
cia. 

O processo mais demo­
crático para o partido defi­
nir o nome que concorrerá 
à sucessão presidencial, 
para Álvaro Dias, é a pré­
via eleitoral. Ele considera 
também que a prévia é um 
caminho seguro para se co­
nhecer a vontade da popu­
lação e acredita que ela de­
va ser realizada em maio 
de 1988, "como prevê a 
atual legislação". 

O governador defendeu a 
realização de eleições ge­
rais no ano que vem, caso o 
sistema parlamentarista 
seja mantido pelo plenário, 
porque considera que os de­
putados federais e senado­
res não foram eleitos para 
assumir os poderes que 
lhes são atribuídos pelo 
parlamentarismo. 
Álvaro Dias criticou o 
PMDB por ter-se "travesti­
do de Janus, com duas fa­
ces" durante o governo 
Sarney. "Um partido que 
sempre se ateve às reivin­
dicações populares tem a 
tentação de se afastar do 
govenro que se torna impo-
p u l a r ' ' , d i s s e e l e , 
referindo-se ao isolamento 
do presidente Sarney "em 
momentos cruciais, como 
na declaração da morató­
ria". 

Segundo o governador 
paranaense, o presidente 
foi aprisionado pela Alian­
ça Democrática e não tinha 
o respaldo de uma eleição. 
Por isso, Álvaro Dias con­
denou a postura de respon­
sabilizar a figura de Sar­
ney pela atual crise política 
e económica. "Até porque 
estamos sofrendo hoje os 
estragos de uma bomba de 
efeito retardado", afirmou 
ele, numa alusão à política 
económica dos governos 
passados. 

PSB veta Magalhães 
por Riomor Trindade 

do Rio 
O senador Jamil Haddad, 

presidente nacional do 
PSB, afirmou na sexta-
feira que a presença do ex-
ministro da Previdência e 
Assistência Social, Ra 
phael de Almeida Maga­
lhães, na administração 
municipal, a convite do 
prefeito Saturnino Braga, 
inviabiliza a "Frente Rio". 
"A sobrevivência dessa 
frente só seria possível a 
partir de uma conjugação 
das forças de esquerda. 
Raphael de Almeida Maga­
lhães não tem esse perfil. 

Trata-se de político do 
PMDB, afinado com a No­
va República, governo ao 
qual o PSB faz oposição", 
salientou Haddad. 

Na sexta-feira, Saturnino 
voltou a elogiar Maga­
lhães, "um homem compe­
tente, sério, inteligente, 
com uma visão política 
social-democrata, muito 
próxima ao socialismo". 
Saturnino reiterou que, 
apesar da reação contrária 
do PT e do PSB, mantinha 
o convite, mas não será 
surpresa, segundo fontes 
da prefeitura, se ocorrer 
um recuo do prefeito. 

Uma nova força 

possível a apresentação de 
emendas até no momento 
da votação, corre-se um 
risco sério de votar uma 
matéria que ninguém, sal­
vo o próprio autor, conhe­
ce. Segundo a proposta do 
"Centrão", que inclui apre­
sentação de emendas até 
por títulos, corre-se ainda o 
risco de ver alguém apre­
sentar, em última hora, um 
substitutivo integral ao 
substitutivo aprovado na 
Comissão de Sistematiza­
ção, obrigando o relator a 
dar seu parecer num rito 
sumaríssimo. 

Covas disse ainda que 
não aceita o argumento do 
"Centrão" de que 280 assi­
naturas signifiquem mais 
do que 47 votos, quórum 
mínimo para a aprovação 
da matéria na Sistematiza­
ção. "Os 280 votos serão ne­
cessários tanto para apro­
var quanto para derrubar 
uma matéria e, portanto, 
são mais importantes 280 
votos do que 280 assinatu­
ras", concluiu. 

Depois de almoçar no sá­
bado com o presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, Covas 
inicia nesta segunda-feira 
vários contatos com os líde­
res do "Centrão", como o 
líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos 
SanfAnna, o líder do PDS, 
Amaral Neto, e o deputado 
Ricardo Fiúza, entre ou­
tros. 

por Moriângela Hamu 
de Brasília 

Nem a primeira vitória 
do "Centrão" — grupo cuja 
maioria dos integrantes é 
afinada com o pensamento 
do governo — conseguiu de­
volver aos aliados políticos 
do presidente José Sarney 
a impressão de que ele, 
quando voltar do México e 
reassumir a Presidência, 
na próxima semana, come­
çará a trabalhar para ten­
tar recuperar, no plenário 
da Constituinte, o mandato 
de cinco anos que a Comis­
são de Sistematização re­
duziu para quatro. 

A vitória do grupo, na se­
mana passada, mostrou 
que no novo universo, onde 
as questões aprovadas pela 
Comissão de Sistematiza­
ção serão confirmadas ou 
não — o plenário da Consti­
tuinte, integrado por 599 
parlamentares —, a corre­
lação de forças entre con­
servadores e progressistas 
mudou, deixando o presi­
dente José Sarney em posi­
ção bem mais confortá­
vel. 

"Está muito claro que a 
Comissão de Sistematiza­
ção, com seus 93 membros, 
estava á esquerda de onde 
estará, a partir de agora, o 
plenário da Constituinte", 
acredita o experiente sena­
dor Jarbas Passarinho, do 
PDS do Pará, líder do seu 
partido na Constituinte. 
"Mas o presidente Sarney 
continua disposto a se man­
ter distante das disputas", 
afirma. 

"Não tenho dúvidas de 
que a vitória do 'Centrão' 
mudou a correlação de for­
ças no País, com bons re­
flexos no Palácio do Pla­
nalto, onde o presidente 
Sarney governará com 
mais poder", acredita o 
ministro das Comunica­
ções, António Carlos Maga­
lhães, cujo filho, deputado 
Luís Eduardo Magalhães, 
do PFL da Bahia, é um dos 
principais articuladores do 
"Centrão". 

Magalhães não acredita, 
porém, que este fortaleci­
mento tenha convencido o 
presidente de que vale a pe­
na brigar no plenário da 
Constituinte pela recupera­
ção do mandato maior, em­
bora otimistas como o de­
putado José Sarney Filho, 
do PFL do Maranhão e ar-
ticulador do grupo, acredi­
tem que, a partir de agora, 
o "Centrão" negociará em 
posição de vantagem. "Va­
mos buscar um acordo por­

que eles perderam e agora 
precisam conversar", dis­
se o filho do presidente, de­
pois da vitória do grupo, na 
semana passada. 

Aliados do presidente 
com mais experiência, po­
rém, acreditam que o gru­
po uniu-se, com sucesso, 
para mudar o regimento da 
Constituinte, conseguindo 
preferência para a votação 
do projeto do deputado pau­
lista Roberto Cardoso Al­
ves, do PMDB, que propõe 
normas que facilitem a mu­
dança de decisões já toma­
das pela Comissão de Siste­
matização. "Daí a se uni­
rem em torno de questões 
como mandato presiden­
cial ou sistema de governo, 
vai uma enorme distân­
cia", admite um político 
próximo do presidente. 

"Mesmo que ele tenha 
conseguido, com esta vitó­
ria, ver uma luz no fim do 
túnel, ele não moverá uma 
palha para alcançá-la", 
acrescentou Passarinho, 
cuja participação no grupo 
certamente seria mais ati-
va se não houvesse "exces­
sos". "Eu gostaria mesmo 
era de participar de um 
'Centrinho', que botaria fo­
ra a extrema direita do 
'Centrão'", revela o sena-
dorparaense. 

Na opinião da maioria 
dos seus aliados políticos, o 
presidente Sarney, a partir 
desta constatação, concen­
trará forças, através de 
suas lideranças na Consti­
tuinte, para derrubar o 
parlamentarismo, escolhi­
do pela Comissão de Siste­
matização como o sistema 
de governo a vigorar com a 
promulgação da nova 
Constituição. Reconquista­
do o presidencialismo, Sar­
ney teria apenas mais um 
ano, mas estaria apto — se­
gundo ele próprio revelou 
— a administrar o País co­
mo não pôde até agora, em 
razão dos sufocantes com-
prom issos políticos. 

As dificuldades que o 
"Centrão" teria para reu­
nir 280 — metade e mais 
um — dos constituintes a 
favor de uma posição co­
mum não são a única razão 
apontada pelos amigos do 
presidente para explicar 
sua decisão de se manter 
afastado. O senador Passa­
rinho, por exemplo, acha 
que o presidente, mesmo 
com mais um ano, não te­
ria condições de colocar 
em ordem a economia, 
"que no ano que vem será 
muito pior do que foi nes­
te". 


